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			Fazendo uma finesse de rei1



			“Finessing the King” e “The Gentleman Dressed in Newspaper” foram publicados juntos em The Sketch, em 8 de outubro de 1924, e seriam reunidos no volume Partners in Crime [Sócios no crime], de 1929, em cujas histórias Agatha Christie parodiou conhecidos detetives da literatura. Os personagens McCarty e Riordan foram criados por Isobel Ostrander (1885-1924).


			Era uma quarta-feira chuvosa nos escritórios da Agência de Detetives Internacional. Tuppence deixou o Daily Leader cair-lhe negligentemente da mão.


			– Sabe no que venho pensando, Tommy?


			– Impossível dizer – respondeu o marido. – Você pensa em tantas coisas... E pensa nelas todas ao mesmo tempo...


			– Acho que já é hora de sairmos para dançar de novo.


			Tommy correu a apanhar o Daily Leader.


			– Nosso anúncio está bonito – comentou, com a cabeça caída para o lado. – Os Detetives Brilhantes de Blunt. Você se dá conta, Tuppence, de que você, e somente você, é os Detetives Brilhantes de Blunt? Esta é que é a glória, como diria Humpty Dumpty.2


			– Eu estava falando em dançar.


			– Há uma coisa curiosa que observei a respeito dos jornais. Não sei se você alguma vez percebeu isso. Veja essas três cópias do Daily Leader. Pode me dizer no que elas diferem entre si?


			Tuppence apanhou-as com alguma curiosidade.


			– Parece bastante fácil – comentou em tom de deboche. – Uma é a de hoje; a outra, a de ontem, e a terceira, a de anteontem.


			– Absolutamente brilhante, meu caro Watson. Mas não foi isso o que eu quis dizer. Observe o título do jornal, Daily Leader. Compare as três cópias. Vê alguma diferença entre elas?


			– Não, não vejo – desistiu Tuppence. – E tem mais, não creio que haja qualquer diferença.


			Tommy suspirou e juntou as pontas dos dedos, ao melhor estilo de Sherlock Holmes:


			– Exatamente. E, no entanto, você lê os jornais tanto quanto eu. Na verdade, lê até mais. Mas eu percebi e você não. Se você checar o Daily Leader de hoje, verá que no meio do traço da letra D há um pequeno ponto branco, e há outro igual no L da mesma palavra. Mas, no jornal de ontem, o ponto branco nem sequer está em DAILY. Há dois pontos brancos no L de LEADER. E no de anteontem, de novo há dois pontos no D de DAILY. Na verdade, o ponto, ou pontos, muda de lugar todos os dias.


			– Por quê? – perguntou Tuppence.


			– Isso é um segredo jornalístico.


			– A resposta é que você não sabe nem tem ideia do porquê.


			– Limito-me a dizer o seguinte: essa prática é comum a todos os jornais.


			– Como você é esperto, não? Especialmente para criar cortinas de fumaça no meio do caminho. Vamos voltar ao nosso assunto anterior.


			– Sobre o que mesmo falávamos?


			– Sobre o Baile das Três Artes.3


			Tommy deu um gemido:


			– Não, não, Tuppence. O Baile das Três Artes, não. Estou velho demais para esse baile. Posso lhe assegurar que já não tenho idade para essas coisas.


			– Quando eu era uma garotinha boazinha – reclamou Tuppence –, me ensinaram e me fizeram acreditar que os homens, e os maridos, especialmente, eram seres devassos, que adoravam beber, dançar e ficar acordados a noite toda. E que apenas uma esposa excepcionalmente bonita e inteligente conseguiria segurá-los dentro de casa. Mais uma ilusão perdida! Todas as esposas que eu conheço estão loucas para sair e dançar e choram porque os maridos põem seus chinelinhos de dormir e se recolhem às nove e meia da noite. E você, que é um belo pé de valsa, Tommy, querido!


			– Pode parar de jogar confete, Tuppence.


			– Para dizer bem a verdade – continuou Tuppence –, não quero ir só por diversão. Estou intrigada com este anúncio.


			Ela apanhou o Daily Leader outra vez e leu em voz alta:


			Deveria ir três copas, 12 vazas.4 Ás de Espadas. Necessário fazer uma finesse de rei.


			– Um método meio caro de aprender bridge! – foi o comentário de Tommy.


			– Não seja idiota. Isso não tem nada a ver com bridge. Sabe, almocei com uma amiga ontem no Ás de Espadas. É um inferninho meio suspeito em Chelsea, e ela me disse que a última moda entre o pessoal que se apresenta nesses grandes shows noturnos na cidade é dar um pulo até lá no meio da noite para comer bacon com ovos e coelho galês, esses tipos de pratos meio boêmios. Ele é todo cheio de cabines reservadas. Digamos que é um lugar bem quente.


			– E sua ideia é...?


			– Três copas quer dizer o Baile das Três Artes5, amanhã à noite, 12 vazas quer dizer 12 horas, meia-noite, e Ás de Espadas é o Ás de Espadas.


			– E quanto a ser necessário fazer uma finesse de rei?


			– Bem, era isso que pensei que poderíamos descobrir.


			– Não me surpreenderia se você tivesse razão, Tuppen­ce – declarou Tommy, magnânimo. – Mas ainda assim não entendo por que você quer se intrometer nos casos românticos de outras pessoas.


			– Não vou me intrometer. O que estou propondo é um experimento interessante dentro da profissão de detetive. Precisamos de prática.


			– Nosso mar realmente não está muito para peixe – concordou Tommy. – Mesmo assim, Tuppence, o que você quer mesmo é ir ao Baile das Três Artes e dançar! Olhe quem falando em criar cortinas de fumaça...


			Tuppence deu uma grande gargalhada.


			– Leve na esportiva, Tommy. Tente esquecer de que já tem 32 anos e um fio grisalho em sua sobrancelha esquerda.


			– Sempre fui coração-mole em relação às mulheres – murmurou o marido. – Mas tenho que bancar o idiota e usar uma fantasia?


			– Claro, mas pode deixar tudo comigo. Tenho uma ideia brilhante.


			Tommy olhou para ela um pouco apreensivo. Ele sempre desconfiava das ideias brilhantes de Tuppence.


			Quando ele voltou para casa na noite seguinte, Tuppen­ce saiu voando do quarto para encontrá-lo.


			– Já chegou! – ela anunciou.


			– Já chegou, o quê?


			– A fantasia. Venha dar uma olhada.
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